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v is t a .

immiL mm
I tú ,  10 do A br i l  do 1SS4.

Christo
O d ram a inconvmonsurvol,  cheio  do 

a n g u s t ia s  quo b ro taram  conforto , ch e io  
do dores que b ro ta ram  a leg r ia s ,  cheio  do 
esp inhos  quo b ro ta ram  floros, g ra n d e  
porquo  resumio em si u m  passado quo 
©sboroava o um futuro  quo a inda  não so 
CumproUondou, o d ram a quo converteu 
um  posto do ig n o m ia  ora facho do luz, em 
laba ro  de redom pção, que os homons  
com m om oram  e respei tam  como as p a ­
g i n a s  do um livro não docifrado, h a  d e -  
zouove soculosquo  se passou.

Comoçou assim  : '
O homem, decahido da  su a  d ignidade , 

ig n o r a n te  de sou d i re i to ,  d esco nh ec en ­
do a missão p a ra  quo fora creado, som 
fé, som as crenças puras  do coração, l u ­
d ibrio  dos poderosos,v ivondo pelos olhos, 
abortos  apenas  p a ra  o papavel ,  assom ­
b rad o  polo-. en g an os  dos especu ladores ,  
fo ra  convertido  por es tes  em bosla do 
c a rg a  do todos os spffrimontos,  em  a m -  
p h o ra  de to d as  as lag r im as ,  orn um 
moio , ernfiin, ollo quo n ascera  para  e le-  
v a r - so  ato a  perfoctibil idado.

O pagan ism o, essa ro l ig ião  quo viora 
da  Grccia,' ou oscrip ta  nos livros  ^o se­
u s  sabios, ou esculp i la nos blocos do so- 
us  g ra n d e s  a r t i s ta s ,  co n fu nd ia -o  pelos 
sen tidos ,  porquo a r t is ta s  e sabios so h a ­
v iam  dado as mãos p a ra  o domínio  das 
massas  popularos .

Do repento  um m u rm u r io  lo n g ín q u o ,  
aievan tado  nos confins da Judóa , com e­
ça a  d if fun d i r - so  no m undo , quebran do  
a m en o to n ia  das horas  som brias  e s i l e n ­
ciosas do império  romano, t r az en do  a i n ­
da em si as doces p h rases  com quo a c a -  
U c iá ra  M a r th a  e a  S am m a r i t a n a ,  as 
^onçãos do pobre o do peccador,  as qu- 
a es como um a harm o n ia  in co m p reh o ns i-

vel, desper tando  la g r im a s  de v on tu ra ,  
en s in av a  u m a Dova re l ig ião  por meio 
do am or,e  s imples  e grac iosa , á  esquecer 
os id il ios do Virgil io ,  apaga  o p o ly to -  
ismo do coração dos povos, p e n e t r a  os 
templos do p ag an ism o ,  dorriba de seus 
a l ta re s  as g ra n d e s  obras do Ph id ias  c ' 
P rax i te l les ,  quo so hav iam  imposto á 
admiração dos hom ons,  como typos  da 
grandeza  a r t ís t ica .

-Então, em vez do Venus  p a g ã ,  do 
Apollo do Belvoder,  o do Jú p i te r ,  col- 
loca nosses mesmos al ta ros  um symbolo 
de fé o do convicção, quo t r iu m p h a v a  
som soldados o som a rm as ,  o an to s  pelo  
m ar ty r io ,  o pelo soffrimento.

Esse symbolo  e r a  a Cruz.
AquoUe quo a tomara p a ra  um la b a -  

ro do redempção, p a ra  um s ig n a l  do 
fé, ou fosse um philosopho, ou um s im ­
ples dessim inador do volhas tradicçõos, 
moroce da liumanidado todas as glorif i­
cações e todas as  bênçãos, porque re­
miu com o seu s an g u e ,  dorram ado do 
sobro o lla , os o i t o s  do passado.

So erguessem , ombora os desvarios  do 
honrem, e orn sou nomo levan tassem  o 
forro oo  íogq, p ara  p u n irem  o c o n v e n ­
cerem , dou tr ina  opposta  a sua  choia do 
m iser icórd ia  e do perdões  ;

\  iessem mais  ta rdo  os philosophos a 
q uererem  e x p l i c a r a  sua  p a la v ra  á razão, 
quando  e l la  fora d i ta da  som en to  ao co­
ração, nada dis to tom servido para  der-  
r i b a l -o  do th rono  da adoração do m u n ­
do .

V

Atravez do todas estos embato*, ha  
u m a  crença  pro funda e a r r a ig a d a  na 
a lm a  do homem, quo ombora esquecida  
a lg u m as  vozos, ah i  es tà p rom pta para ,  
n as  g randes  dores ,  s u s to n ta l -o  o s a l -  
v a l -o .

E s ta  cronça é quo nos au to r isa  a dizer:
Sim, C hr is to ,  «remos em ti porque 

nos momontps mais  dolorosos de nossa  
vida, é o iou nom e balbuciado o b a l-  
samo san to  quo uos u n g e  a a lm a  de fé 
e do coragem , cremos porque tú  to  i m ­
pões ao nosso coração polo sen tim ento  
do bom, cremos porquo  nos o ns in as  o 
amor, o o am or c a  pa lav ra  m ag ica ,  qu^ 
tom foito o fa rá  as g ian d o s  cousas no 
m u ndo.

(E x tr . )

mmm:
0 le ite  nupcial

No lei to l u m i n a r  de u m a  no i ­
t e do nu pc ius  vê-se sempre  um

anjo  de pé, r i sonho  e com um 
dedo pousado nos labíos.

P e r a n t e  o s a n t u a r i o  onde tem 
log ar  a c e l e b ra ç ã o  do a m o r ,  a 
a l ma  p á r a  e co n te mp la .

P o r  c i ma  dessas casas  deve 
de ce r t o  e l evar - se  uma  c o ro a  de 
fogo.

0  p r a z e r  que  e n c e r r a m  d e n ­
t ro em si, deve e s ca p ar  por e n ­
t r e  as pedras  das paredes,  t r a n s ­
formado em c la r i d ad e ,  pa rando  
vaga me nte  no meio das  t r evas .

E ’ impossível  que do seio des­
t a  s a g r a d a  e f a t a l  f es t a não  se 
r em ont e  do indef ini to um c l a rã o  
celeste.

0  am or  é o cad in ho  subl ime  
em que  se e f fe c tu a  a  fusão de 
que res u l t a  o ser un ico ,  t r ipu lo  
final  da t r in dad e  h u m a n a .

Esse na sc imento  de duas  a l ­
mas em u m a  só deve d e i xa r  im ­
press ionadas  as t r evas .

0  a m a n t e  é o s a c e r d o t e ;  a 
v i rgem assusta - se  no meio de 
seu t r an s po r t e  ; u m a  pa rce l l a  
deste p r a z e r  e l eva -se  a Deus.

Onde ha v e rd ad e i ro  c as am en to  
isto ó onde  ha amor ,  ha  ideal .

— Um le i to  n u pc ia l  é um t r a ç o  
de luz  no meio das  t r evas .

Se foífe dado aos olhos  do 
corpo dev as sa r  os t emores  0 a- 
p razívei s  visões da  v id a  super io r  
é p rováve l  que  se descobr issem 
as f j rm a s  da noite,  os de s co ­
nhecidos a lados ,  os azues  v ia n -  
d an te s  da  invis ível  m u l t id ão  de 
cabeç as  sombr ias ,  i n c l i n a n d o  se 
por sobro a casa luminosa,  s a ­
t isfeito ab en ço an d o ,  a p o n t a n d o -  
nos aos ou t ros  a  v i rgem esposa 
g ra c i o s am en te  a m e d r o n t a d a  e 
com rosto d ivino a rm ad o  de um 
ref l exo de fe l i cidade h u m a n a .

Se nessa hor a ,  sempre aos es­
posos d e s l u m b r a n t e s  de volup-  
tuosidade,  j u l g an d o -s e  «ó, appli -  
cassem o ouvido,  ouv i r i am d e n ­
t ro do q u a r t o  u m  s u ss u r r o  do 
azas,

A v e n t u r a  per fe i t a  t r a z  com* 
sigo a so l idar i edade  dos anjos.

A q u e l l a  e s cu ra  a l c o v a s in h a  
t em por tecto todo 0 céu.

Qu an d o  dois labios sagrados  
pelo a m o r  se j u n t a m  p a r a  o ra r ,  
é impossivel  que,  nesse boijo 
ine f fave l  não  s in t am  u m como 
c a l a f r i o  de p ra ze r  e mys te r io .

São estas as ve rd ad e i ra s  f e l i ­
cidades.

0  am or  é 0 un ico  ex tas i .
Tuclo 0 mais c h o ra .
A m a r  o u  t e r  a m a d o  ò q u a n t o  

b a s t a .
Não quo remos mais  n a d a  de ­

pois.

E ’ es t a a u n i c a  p e ro l a  qu e  se 
pode e n c o n t r a r  nos mys te r iosos  
seios da v ida .

O a m o r  ó u m a  co ns um ma ção .
V i c T o n  H u go .

A Caridade

U m  av a ron to  devorado p e la s ê d e  do 
agio , achava-se  orn e s ta d o  de doses- 
poraçào, posto  quo a in d a  ass im  não de­
sejasse a morte ,  inas som pre a  r iqueza .

Do repen to  abriu-so  a porta  da  casa  em  
quo v ív ia  e apparocou  u m a ospecie  do 
fada que  lhe  disso:

— T eu s  desejos foram escu tado s  0 s e ­
rão cu m p iid o s .

— G rande Dons! s e rá  possivol? .. .
— V aes  s e r  rico corno n in g u é m  0 b a  

sido no inundo.
— S erá  possível?. ..
— T oras  p a ra  g a s t a r  todos os d ias  c in ­

co m i lh õ e s .
— Cinco m ilhões!. . .
— Accei tas  ?
—«Si ac c o i to ! .
— Doixa-mo acab ar .  0  a juste  tora u m a  

condirão .
— Acceito-a, desdo já .
— Coinpromottor- to-has a  g a s t a r  t o ­

dos os d ias  os c inco  m ilh õ es ,  sob p o n a  
do que, so ficar um sò real , ao d a r  m o ia  
n o u te  sorás  cadavor.

— Não ó mais quo isso? . . .  A c la u su la  
é ri sivel o não rece io  polo seu  c u m p r i ­
m en to .

— E ntão  ostà  o nogocio  conclu ido .
— Concluido.
E  o nosso heroo começou nov a  vida. 

A pr inc ip io  tudo co rreu  bem: C om prou  
moveis,  a l fa ias ,  p ropr iedades ,  c a r r u a ­
g en s ,  cav a l lo s . . .  cinco m ilhões  d iár ios  
o sg o tav am -se  com faci lidade, m a s á  m e ­
dida quo d ecorr ia  o te m p o  to rn a v a - s e  
mais dificil a ta rofa .

Jog av a ,  a  so r t e  i r ô n ic a  p ro t e g i a - o  o 
n u n ca  d e ix av a  do g a n h a r .

Suas p ropriedades  p roduziam  ro n das  
t.aos quo m g m o n ta v a m  do u m a  m a n e i ­
ras co n s id e ráv e l  os c inco  m ilhões .

J á  não sab ia  0 que  fazer.
F in a lm e n to ,  um d ia ,  ig n o ra n d o  p a ra  

quo exped ion to  m ais  ap p e l la r ,  a r ro jou  
u m  p un had o  de n o ta s  pola j a n o l la  fòra .

Á fa ta l id ad e  qn iz  quo as a p a n h asse  um 
hom em  de bcni e lh ’as  devolvesso, n o g a n -  
do-so ainda a  ac c e i ta r  q u a lq u e r  q u a n t ia  
em reconhecim ento  do tão  cavalhorosco racgo.

Em conc lusão ,  ch e go u  um d ia  om quo
apozar de todos  os seus  re c u rso s  o p o ­
bre rico  não podo con segu ir  d es fazer -so  
dos c inco  m ilh õ es .

A inda  o re logio  não  t i n h a  ferido  a 
u l t im a  h o ra  da  m e i i  nou to ,  q ua n d o  lho 
appareceu  novam onto  a fu n e s ta  fada.

— Vaes m o rre r ,  lho d isso .
— Pordão!
Fiz  q uanto  pudo p a ra  s a lv a r  a  m in h aobrigação .
— Araim o crês?
— R e c o r r ia  todos os meios  p a ra  gas tar  

osso m ald i to  d inhoiro .
— A to d os . . .  montos . Fsquocosto  um, 

0 m elhor.
— Qual?

 A Gar idade!
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A  m orte
(A’ FAMÍLIA ANDRADE)

E il-a ,  som compaixão cam in ha  
P ’ra  o leito do m a r ty r  m oribundo  ;
No seu ca m in ha r  no seu todo 
M ostra  império  dom inio  no mundo.
N»s degráos  dos m ais  a l tos  palacios 
E i | - a ,  a m edonha,  q u e  sobe,
N a s  h um ildes  e rú s t icas  ca b an as  
E i l - a  que  as la g r im as  sorve.
F a n ta s m a  a te r rad o r  da h u m a n id a d e  
Y ie s te  cedo roubar do la r  o enoanto ,  
ú o  povo um dedicado amigo,
Que verte ho je—sentido p ran to .
1884. F .  G a r re t t .

H ospital do» morphe* 
tico s

A g ra n d e  fr i eza  que  t enho  no­
t a d o  n a  p resen te  g e r aç ã o  em r e ­
fe re nc ia  ao hospi ta l  dos morphe-  
t icos ,  co n v en ce- m e ,  qua a  não 
ser  e n t r e g u e  aque l lo  i m p o r t a n te  
asy lo  da  classe mais infel iz da 
sociedade ,  à d i re cçã o  da  S a n t a  
Casa,  f i cará in u t i l i s ad o ;  pois 
que,  n ad a  se podo es per a r  da 
acção  g o v e r n a m e n t a l ,  a q u a l  se 
a c h a  tod a  abso rv ida  cora os p r o ­
gressos ma te r i a es  e polí t icos se m­
pre  e m p e n h a d a  na  c e n t r a l i s aç ão  
de t udo  p a ra  as c a p i t a e s ;  gem am  
m u i t o  em bo ra  as o u t r a s  c idades  
com pesadíssimos t r ibu to s  para 
se r  r eve r t idos  em luxuo sos  edi ­
fícios, e subsídios aos q u e  r e c e ­
bem o m a n d a t o  da^ u r n a s  e vão 
sòinente t r a t a r  de t r a a s a ç õ e s  da 
n e fa o d a  po li t i ca  !. .

O que tem feito, a c a m a r a  m u ­
nic ipal  des ta  c idade,  em benefi ­
cio do hospi ta l  dos morphet i cos,  
desde que  t eve  a l e m b r a n ç a  es- 
quesi t iss ima de impôr  m u l t a  ás 
possoas que dessem esmolas  a um 
infel iz l a za re n to  ? !

Na e n t r a d a  do p resen te  q u a -  
t r i e nn io  a c a m a r a  por  p a t a c o a -  
da  nomeou u m a  commissào e x ­
t e r n a  pa ra  inspecc ionar  os e s t a ­
be l ec imentos  púb l i cos  e de c a r i ­
dade,  a commissào  em seu r e l a ­
tór io  mui to  posi t ivamente  d e ­
mo n s t r o u  o l a m e n t a v e l  es tado de 
r u í n a s  em qu e  se a c h a v a  aquei -  
1* hospi tal ,  e  u n a n i m e  foi de 
p a r e c e r  que  o refer ido hospi t a l  
só poder ia  subs i s t i r  sendo el le 
e n t r e g u e  á d i recção  da S a n t a  Ca­
s a ;  quaos  as  p rov idencias  qu e  a 
c a m a r a  tomou a est e respei to,  
r e p r e s e n t a n d o  ao governo ,  ou a 
a s sombléa  p ro v in c i a l  ?

Qu an do  tom°i  a in i c ia t iva  da 
re s t a u ra ç ã o  deste  asy lo  a c r e d i ­
t e i  que  todos os i tu ano s  e^ ta r i ã o  
dispostos a t om ar  p a r / e  nossa o- 
b ra  de pura  ca r i d ad e  ; e n t r e t a n ­
to engane i -me  muito,  pois q u e  o 
b a l a n c e t e  que  foi pub l i cado  a 30 
de Março  demon s t ra  que  sómeu-

te  q u a t r o  y tu a n o s  são os que fo­
ram  a r e t e i t a  de 1.230$.

E  n a  v e r d ad e  a q u e l l a  casa  c a ­
rece de uma  somm a n u n c a  m e ­
nor  de 1.500$ por a n n o  r a r a  sua 
m a n u t e n ç ã o  e cus te io  do hospi­
t a l ,  s endo que o seu pequeno p a ­
t r imônio ,  no p r esen te ,  m a l  d a rá  
p a r a  um t r im es t re .

Ahi  es t ão  ha  mui tos  annos,  
uns  t e r re n o s  inu t i l i sa do s  e sò 
serv indo  de se rv idão  pub l i ca,  os 
quaes  subd iv id idos  em p eq u en as  
da ta s  ou v9 ndendo-as  ou a f o r a n ­
do-as mui to  a ju da r i à o  ao p a t r i ­
mônio do mesmo sem p r e j u d i ­
c a r  os commodos  do hosp i t a l .

P or  m i n h a  p a r t e  b a s ta n t e  s in ­
to que  m i n h a  hum i ld e  posição 
não iiie p e rm i t t a  f aze r  o qu e  de­
sejo a  beneficio desses i n f e l i ­
zes doen tes  o co nv enc ido  es tou  
que  ineus regos e pedidos serão 
c l a m a r  no deser to,  pois que  a  al  
guns  senhores  a  quem te n ho  me 
dir igido a respei to  do hosp i t a l  
oem respostas  me hão  e l l es  dado,  
e mui to  c o n t r i s t a -m e  se m e lh an te  
egoísmo no meio de u m a  soc ie ­
dade que se p-resa de c ivi l i sada  e 
e d u c a d a c o m  as d o u t r i n a s  E v a n ­
gél icas  que t a n t o  p r e c e i t u ã o  
a m o r  ao p rox imo.

Si poróm a c o n t e c e r  a h i  f i cr r  o 
hospi t a l  inu t i l i sado ,  ao menos 
m o r r e r e i  eu,  t endo  de m i n h a  p a r ­
te fei to t udo  ou cJn da  mais  uo 
que em minhas  f rac as  forças  e s ­
t iv e r  e por esse pouco que t enho  
foi to Tranca me nte  abdico  dos 
louvores  e g lo r i a s  do m u n d o  era 
q u em  as deseja.

P e la  pa r t e  que  t e n h o  tomado 
n a  r e s t a u r a ç ã o  d aq u e l l e  hosp i ­
t a l ,  do fundo  de me u  c o r a ç ã o  
ag radeço  a  « Im pre nsa  I t u a -  
na» e a l g u n s  d i s t inc tos  co l l abo-  
r adoros  que  com seus bem e l a ­
borados  escript.os hão  ad vo ga do  
a ca u s a  do asy lo  dos desditosos 
morphet i cos .

1 tu,  6 d*Abril de 1884.
L .  F .  de  L i m a .

Convite
T ondo  de perco r re r  as ruas  da cidade 

no domingo 13 do c o r r en te ,  com as b an ­
deiras  do DIVINO E S P IR IT O  SANTO, 
afim de o b te r  esmolas p a ra  a fes ta  que 
te n h o ,d e  fazer pelo  p resen te  convido aos 
devotos e pessoas  de a m i z a d e  
para  a c o m p a n h a r  as m esm as  bande iras  
que sahirào  as 10 horas  da  m an h ã ,  da 
casa do m in h a  ros idenc ia ,  á  ru a  da P a l ­
ma.

I t ú ,  6 de A b r i l  de 1884.
F elic iano  Leite  P a checo

A ju n ta  classificadora do escravos  desto  
Município em cu m p rim en to  da  c i r c u ­
la r  do Governo da P ro v in c ia  de 27 de 
Março findo ,designando  o d ia  15 do p ro -  
son te  mez p a ra  te r  lu g a r  a rouniào  da 
rnesma J u n ta ,  e p ro co de r-se  aos t r a b a ­
lhos da classificação pela  qua l  tem  do 
ser  d is t r ibu ídas  a 5a' quo ta  g e ra l ,  e a 2a

P rovinc ia l  n a  im p o r tane ia  de 5.089$820 
que tocou a es te  m unibip io ,  r e u n i r - s e -  
na dessa data em d ian te ,  todos os dias 
das 11 horas  da  m a n h ã  as 2 da ta rd e ,  
na  Repar t ição  FisGal des ta  cidade, o 
que  faz p ub lico  p a ra  -conhec im ento  de 
todos os in te ressados .  I tú ,  8 de A br i l  
do 1884.

Barão do P a r n a h y b a — P re s id en te .
A n ton io  do A nh a ia  Mello— Promotor P ub lico .
José M a r t ias  de Mello—Collector.

    -

O di*. Deodato  Cesino V ile l la  dos San tos
Juiz  de O rphães  des ta  c idade de Y t ú #e
seu  Term o , e t c .  e t c .
Faço  s ab e r  a  todos que  o p re s en je  e 

d ita i  com o praso  de 30 dias v irem , que 
este Juizo  recebe rá  propostas  e m  ca r ta  
fechada a té  o d ia  3 do proximo mez de 
Maio p a ra  v en da  ju d ic i a l  dos escravos 
abaixo  nomeados aquol le  que maior offer- 
ta  fizer sobre as  re sp ec t iv a s  avaliações , 
E liza,  p re ta ,  s o l t e i r a ,  de 20 an n os ,  av a ­
l i a d a  por  seis  cen tos  mil r e i s  600:000.

B ar th o lo m in a ,  p re ta ,  so l te i ra ,  de 16 
an n os ,  ava l iada  por o i to  ce n te s  mil re is  
800:000. E s ta s  escravas  pertencem  á 
m en o r  L eopold ina  Mendes Galvào, filha 
do fi inado Bento Galvào de B a r r o s F r a n -  

_ça, e vão sor v end idas  a re q u e r im e n to  
da m esm a e de seu tu to r ,  e as p ropos­
tas  que forem ap re se n tad as  serão a b e r ­
ta s  e l idas  na au d iên c ia  iTaquelle  dia  
t r es  de Maio proximo fu turo , e f feouae- 
d o -se  a  venda a aque lle  que m aior  of- 
fe r ta  fizer. P a r a  que  ch egu e  ao c o n h e ­
c im en to  de todos lavi-eu-se o presenfe 
ed ita l ,  que vai affixado no lo g a r  do cos­
tu m e  e publicado pela  im prensa .

Passado nosta c idade  de I tú ,  aos 3 de 
Maio de 1884. Eu F ra n c isc o  B ernad ino  
de Campos Cainargo, E scr ivão  q u e  e s c re ­
v i ,

Deodato Cesino V ile lla  dos Santos.
2—2

F r a n c i s c o  J o s é  d e  / \ n -  
d r a d e .  — Fa l l eceu  a n t e - h o n -  
t e m , a s  6 horas  da  t a r d e , v ic t i m a  
de u m a  p n e u m o n ia  h y p o s t a t i c a  
o cap.  F r a n c i s c o  Josó d ' A n d r a d e .

Nasc ido nes ta  c idade  ein 1827 
o finado sempre  aqui  residio 
ex er ce nd o  d u r a n t e  mais  de 30 
annos .  o officio de 1* Tab e l l i ão  
do publ ico,  j u d i c i a l  e notas .

Pelo seu modo de t r a t a r , f r a n ­
co e affave l .  pelo seu gen io  de 
h omem sempre  p rompto  a se rv i r  
gozou sempre ,  do m u i t a  e st ima 
e a t é  de v e r d a d e i r a  p o p u l a r i d a ­
de.

H a  mais  de um a n n o ,  incom -  
modos g r av es ,  ma is  moraes  do 
que  physicos,  o t r a z i ã o  a c a b r u ­
nh ad o  e ab a t i d o .

E  t ir .ha ra zã o  p a ra  sof frer  !
Em um c u r t o  espaço  de t empo 

a m o r t e  v ib ro u - l h e  c inco  golpes 
t e r r íve is  a r r a n c a n d o - l h e  a e spo­
sa que  e l l e  i d o l á t ra v a ,  q u a t r o  
filhos que  e l le  a m a v a  com ex ces -  
so, e a todos e l le  r es i s t iu  com 
u m a  res ignação  a d m i r a v e l .

Ul t im am ent e ,  porém,  as fo rças  
f a l t a r ã o - l h e  e e l le  t eve  de ce d er .

Ap eza r  de g r a v e m e n t e  e n f e r ­
mo a todos so rp re h en d e u  e c a u ­
sou pezar  a  not i c i a  do seu p a s ­
samento .

Associando-nos a e l le  a p r e s e n ­

tamos a toda  a  sua  fami l i a  as  nos-
ITOiTHifíiJ J l l iUU IP1

O  n o s s o  j o r n a l . — Não
d are m os  j o r n a l  no do mi ngo  p r o ­
x i m o .

J u r y . - O  dr .  Ju iz  de Di rei to  
p rocedeu  a n t e - h o n t e m  ao so r t e io  
dos j u r a d o s  qu e  devem s e r v i r  na  
1* sessão do j u r y  do c o r r e n t e  
an n o ,  co n v o c a d a  p a ra  5  de Maio 
p rox imo.

C o m p a n h i a  I t u a n a . —
Teve l u g a r  no dia 6 a r e u n iã o ,  
em A sse mb lé a  Gera l ,  dos acc io-  
n is t as  dessa co mp an h ia .

Presidiu-a o dr.  José M. da 
Fo n s ec a  Le i t e  J u n i o r ,  e se rv i rão  
de s e c re t á r i o s  os srs ,  dr .  O c t a -  
v ia no  P.  Mendes e P a u l i n o  P .  
J o rd ão .

Foi  d ispensada  a l e i t u r a  do 
re la to r io .  por  j á  t e r  sido esto 
pub l i cado,  e em segu ida  foi ap-  
p rovado  o p a r e c e r  da  commissão  
fiscal. •

U d r .  José E l i as  propoz que 
ficasie a Di rec t o r i a  e n c a r r e g a d a  
de e s t u d a r  o meio p ra t i c o  de e l e ­
v a r  a  200.000  as a c t u a e s  acções 
do Tronco ,  qu e  são de v a l o r  de 
164.000 c a d a  u m a .

Foi  a p p r o v a d a  a  p ropos ta .
Depois o sr .  P r e s id e n t e  da  D i ­

r ec to r i a  fez a l g u m a s  co n s id e r a ­
ções jus t i f i c and o  a necessidade 
do p ro lo n g a m e n to  da  l i n h a  de S. 
Pedro a b a r r a n c a  do Rio e de l i ­
berou-se f ina lmente  q u e  fosse 
pag*> o 27° d iv i dendo  a  r a z ã o  J e  
4$100 por  a c ç ã o .

F a l l e c i m e n t o  — V i c t i m a  
de uma  l ezão c a r d i a c a ,  f a l l e ce u  
no d i a - 5 . ^ n ’es ta  c idade ,  a  s ra .  
d. M ar i a  A. de So u za  P r a d o ,  
esposa do sr .  Igna c i o  F e r n a n d e s  
de Alm eid a  Pr ad o  e f i lha do sr .  
José F e r r a z  de Almeida .

A s u a  fa m i l i a  damos  os nossos 
pezames.
N o v a s  p o s t u r a s . — A c h ã o -  
se em exe cu çã o , d es d e  a n t e - h o n -  
t e ra . as  novas  pos tu ras  da C a m a ­
ra Municipal .

No p roximo n u m er o  p u b l i c a r e ­
mos o respect ivo  e d i t a l .

C l « 8 8 Í f i c a ç à o  d e  e s ­
c r a v o s . — Está  d es ig n ad o o  dia 
15 do c o r r e n t e  p a ra  a  r eu n iã o  
da  j u n t a  c l ass if i cadora  dos es ­
c r av o s  des te  município,  que  de­
vem ser  l ib e r t a d o s  pelo 5a qu o ta  
do fun do  de eman c ipa çã o .

S u p p l e n t o »  d e  J T u i z  
M u n i c i p a l  — Pr es ta r ão  no 
dia 7, p e r an t e  a  Ca ma ra ,  j u r a ­
ment o  dos ca rgo s  de I o e 3 o sup- 
p lentes  do Ju iz  Municipal  e dô 
Orphá os  deste Term o os srs. 
T e n e n te - C o r o n e l  José Fe l i c i an o  
Mendes  o d r. José de P a u l a  
Lei te  de l la r ros .

Q u a n t o  ao 2* s u pp l en t e ,  Te- 
ne u te  Joa qu im  Cl em en te  da S ’ -



I M P R E N S A  Y T U A N A

vn,  sabemos,  que  só p res t a rá  j u ­
r a m e n t o  se fôr d e c l a ra d o  que 
n à o  h a  inc ompat ib i l idade  abso­
l u t a  e n t r e  e.sse c a r g o  e o de ve­
r e a d o r  que t am be m exerc e  e que  
p refe re  ao p r imei ro.
H ospedes.— Estive rão  n e s ­

t a  c ida de  os srs.  An to u i o  de 
Sampaio  Morei ra  com sua ex m a 
fami l i a  e dr.  João A t a l i b a  No 
g u e i r a .

V erbas do orçam en­
to. - N o  o r çamento  que  deve v i ­
g o r a r  de J u lh o  em d ia n te ,  ha 
as  segu in tes  verbas  para e s t a b e ­
l ec imentos  desta  c idad e  :
Ig re ja  Matr iz 900$
S a n t a  Casa de Misericórdia 900$

No raez de F ev ere iro

No moz do Janeiro  
No raez de Fevereiro

Saldo

Hospi t a l  dos l azaros r00$

179.4i4$330
429.150$5i0
88.036$>60
82.762$570

170.799$130
250.351 $380

/ % . s s a a s s Í K i a t o .  — No do­
mingo,  as 11 horas  da  m a n h ã ,  
em Santos ,  no escr iptoi io  da e s ­
t r a d a  de ferro,  foi assassinado,  
com golpes de u m a  m a c h a d i ­
n h a ,  o chefe da es ta ção  P a u l o  
Emi l io  W i l l s m er do r f f ,  pelo e n ­
g en he i ro  en c a r r e g a d o  do serviço 
d a  mesma es t ra d a  de fe rro ,  no 
a l to  da  s e r i a ,  C h ar le s  Janson .

Em Santos  não se sábe,  ao c e r ­
to,  o movei  do cr ime.

Char les  J a u s o n  es tá  p rezo  e 
r e v e l o u  no domingo,  após o c r i ­
m e , u m  es tado de e x a l t a ç ã o  e x ­
t r a o r d i n á r i a .

Candidatos á deputa  
çíio g era l— Diz o N o n o  Dis­
tr i to , da F r a n c a ,  que ,na s  p róx i­
mas eleições,  ap re s en ta m -s e  c a n ­
d idatos  á as sembló» ge ra l ,  por 
a q u e l l e  dis t r i cto,  os srs.  F r e d e ­
r i co  do Nas c imento  Moura .  Mar-  
t im Fr an c i s co  Ribei ro de An- 
d r a d a  F i l h o , M ar t i nh o  Pr ad o  J u ­
nior ,  Delfino P inhei ro  de Ulhôa 
C in t r a  e João  Mendes de Almei ­
d a  J u n i o r .

R e la t i v am en te  a este u l t imo  
assim se expri rne o co l l e ga :

«E’ co ns e rv ado r  dissidente,  
apoiado por  todas as  i n f l u e n ­
c ias  locaas  que  nào  ad he r i ra r a  á 
União ,e r eco mm on dad o  aos e le i ­
tores  ca thol i cos  por seu p a e , c u j i  
ho nes t id ade  t em muitos  a d m i r a ­
dores  no d is t r i c to .»

R om anceiro  -  Co n t in u a  
n a  c ap i t a l  essa u t i l i ss ima p u b l i ­
ca ç ão  l i t t e ra r i a .

Agradecemos  os ú l t i mos  17 
fac iculos  que  rec o lemos .

A l f a n d e g a  d o  R e c i f e .
— A ro n d a  dessa a l fan  ' ega em 
Março  u l t i mo  foi 1 .106 :614$345 
c o n t r a  845:661$216 em Março  do 
1883, ou mais 260:953$129 no 
co r r e n t e  anno .

Companhia Paulista.—O
resum o da reco ita  e despezadas  es tradas 
de ferro desta C om panh ia  dá  o seguinlo  
resultado, conforme os ba lance tes  dos 
mezosde  Janeiro  o F evere iro ,  findos : 

R ece i ta
N o m e z d e  Janeiro  249.736$t80

A l ^ o d â o  © A n u c a r . —
As e n t r a d a s  de as s u c a r  no Recife,  
no mez de Março u l t i m o  fo ram 
de 170 627 saccos c o n t r a  135 491 
em igual  periodo do ann o  passado,  
ou mais 35,136 saccos  no c o r e n t e  
a n n o ;  as de a lgodão  fo ra m de 
9 .200  saccas  no mez de M arço  ul 
t imo. c o n t r a  13.676 sacca s  em 
igual  mez d oan no  passado,  ou me­
nos 4,476 saccas  no co r ro en te  an  
no.

P o r t u g a l .  — A c t u a l m e n t e  
ex i s t em em P o r t u g a l  68 c o n v e n ­
tos com 175 re l igiosas ,  qu e  pos­
suem bens qo v a l o r  ue 5 .467 :417  
e dos qu ae s  co lhem o r e n d i m e n ­
to de 187.936$ fortes.  A  mais 
moça d ’estas  rel igiosas  t em 60 
annos,  a mais  v e l ha  109.

P u b l i e a ç ó e s  n o s  E s -  
t a  c i o s - U n i < l o « .  — Em 1883 
pub l i ca ra m-s e ,  nos Es tados  U n i ­
dos, 670 rom an ce s ,  184 obras
poét i cas  e d r a m a t i c a s ,  e 1.053 li 
vros de scienc ia .  Ao todo 1.907 
obras  de d if ferente?  generos .

Em 1882 h av ia m -s e  p u b l i cad o  
3 , 4 72 .

P e n a  s e v e r a . — O sh ah  
da Pers ia  a c a b a  de c o n d e m n a r  
o seu min is t ro  d a  fa z e n d a  a l e ­
v a r  400 v a r ad as  nas  p la n t a s  dos 
pés por se t e r  descober to  nos o r ­
ça m en tos  por e l le  a p re s e n t a d o s ,  
um déficit  de 400:000 f r a n c o s .

A s en te n ç a  foi e x e c u t a d i  e n 
T eh er an ,  na  p resença do so be ­
ra n o .

F a b r i c a s  d ©  p a p e l .  — So
be a 3.985 o to ta l  das  f a b r i c a s  
de papei em tod a  supert i ci e  da  
t e r r a .

Sãoos  Es tados -Unidos  que  c o n ­
somem maior  q u a n t i d a d e  e con- 
U o  900 fabricas ,  I n g l a t e r r a  800,  
F r a n ç a  300, sendo as de mais  
p e r t e n ce n te s  a  ou t ros  paizes.

U m  r e c l a m e  a m e r i ­
c a n o . —E ’ preciso confessa r  que 
a A m er ic a  l eva a pa l ma  a todos 
os ou t ro s  paizes sob o pon to  de 
vis ta  do reclame.

A a n e c d o t a  s e g u in te  p rova-o  
á  s ac ie d ad e .

No es tado do Massachusset s  
iam e n f o r c a r  um assassino.  Na 
vespera  da ex ec u çã o  c h eg a  á  c a ­
deia um ind iv iduo  que  pedo pa­
ra  f a l l a r  ao con demnado .  V a i  
au to r i sa d o  pelo chefe  da j us t i ç a .

L e v a ra -n ’o á ce l l a  do preso. 
^ N o  hra de a l g un s  i ns ta n t es  o 

homem sahe e e n t re  el le e o que 
h av ia  de se r  en fo rca do  no dia

seguin te ,  t r o ca ra ra - se  as se g u in ­
t es  p a l a v r a s ;

— Está c o m b i n a d o . n ã o  é a s ­
sim?

— P e r f e i t a m en t e ,  r e spondeu  o 
cond emn ad o;  o s en h or  dá dez l i ­
bras a m i n h a  m u l h e r  e a meus  
filhos e eu cu m p ro  a m i n h a  p r o ­
messa.

No dia segu in t9 ,  n a  o c c a s i ã o  
em que o ca r r as co  ia p as sa r - l he  
a co rd a  ao pescnsso,  o pacien te  
pedio p a r a  o que  deixassem dizer 
a lg um as  pa la vra s .

— «No me men to  de m o r r e r ,  
d i s s e e l l e á  m u l t id ã o  que  se api -  
n h a v a  em to r no  do c a d a f a l ç o , t e ­
nho uma  d ec l a r aç ã o  a  f azer-vos.  
Não  mo j u l g u e i s  cap az  de m e n t i r  
no l im ia r  do t u m u l o .  Pois  bem! 
Decla ro  quo o m e lh o r  ch o co la te

o c h o c o l a t e  da  c o m p a n h i a  de 
Sam uel  F r a n k  e filhos, de N e w -  
Yr r k . »

E d i t as  es tas  p a l av ra s ,  o des 
g ra ça d o  en t reg ou- se  ao ca r r a s c o

A visi ta de vespera  t i n h a  sido 
um ca ixei ro  da  casa S a m u e l  
F r a n k  e filhos que  l ue  foi offe- 
r ece r  u m a  c e r t a  somma p a ra  a 
famil ia ,  com a co nd icç ào  de que 
el le fizesso a  d e c l a ra ç ã o  que  a- 
c a b a  de ler-se.

O r e c l a m e  a t é  no c a d a f a l ç o !

AVISO
B ento de Toledo pede a todas as p°ssoa.s que estão era clebito de di- lhetes, queirão sa tis fa ­zer suâs contas b r ev e ­m ente. 1 0 0 —2
ád mm mti

Sem  com petidor
3G — R U A  DA PALMA — 36

E m  casa de Josè Basil io de V ascon-  
cellos, en c o n t ra - s e  g ra n d e  porção de 
arroz com casca, p a ra  vende r  a lqu e i re  
de 40 li tros a 2$000. Deposito  de a s -  
su ca r  por p reços bara t íss im os .  C a rn e  
fr esca de porco a to d a  h o ra  do  d ia  por 

- | p r eço sem com petidor.  V inho  v irg em  
. l s u P e r ......................

AOTUC!02
f  Accei t a- se  2  men i no s  de 12 a 
14 ann os  de idade,  p a ra  a p r e n ­
d er  a  a r t e  ty p o g ra p h i c a .  6 - - 1

OLHEM
O ) J\OBM M A R T I N S

Mudou-se  p a r a  o l a rgo d a  [Ma­
t r iz  ao nd e  a  r ap az ia d a  e n c o n ­
t r a r á  g r a n d e s  pet iscos p a ra  os 
d ias  da  s e m a n a  s a n t a  (a t oda  h o ­
ra) .  assoi t a toda a e n c o n u n e n d a  
que  lhe  fôr confiada ,  na  c e r t e ­
za que  el le  se rv i rá  com pres t e ­
za. Cerveja G ra y ,  C. Bergs e 
a f a m a d a  J u n d i a y a n a .  e o u t r a s  
que déixo de m e n c io n a r .  Lhe 
guem rap az i ada  que  lá e n c o n ­
t r a r ã o  uma  s a l a  r e s e r v ad a ,  n ã o  
se en g a n e m  é  na a n t i g a  casa  E-  
conomia  Popu la r ,  e l le  lá e s t á  a 
e spera dos s y m p a t h ic o s  f re g u e
ZQS.

I tú ,  d \ \ b r i l  do 188i .

âfflSi
O abaixo  assignado p a r t ic ip a  aos ap re ­

ciadores de íurno super ior ,  que tem  em 
sen  negocio , fumo sup er io r  do 10$000 a 
20$000 por arroba , a  s ab e r  sô a d inheiro  
a  v is la .

7 4 - R U A  DA P A L M A —74
F ra n k l in  Basilio da Vasconcollos.

3 - 1

sem com petidor.  Vinho  
sUperior ,  dito  b ranco  sem igu al, ce rve ja  
dg varias q ua lidades  como sejSo : V ien -  
n a , Gray ,  Nac iona l ,  e t c . ,  e tc .  Cognac 
j u les R ob in  por preço sem r iv a l .

A dinbairo a v ista  
J O S É  B A S I L I O  

Jurisprudência da Relação
DE

S. Paulo, ou collecçãoDE
ACCORDAMS DESDE A SU A  IN S T A L -

LACa O a t e  h o j e
Sob a ep i g r a p h e  s u p r ã ,  os 

aba i xo  assignados  se p r o p u z e r a m  
p u b l i c a r  todos os ac o rd am s  a t é  
hoje p rofer idos,  t a n t o  em m a t é ­
r ia civi l  como c r ime ,  pela R e l a ­
ção de S. Paulo ,  sob pontos  c o n ­
t roversos  de j u r i s p r u d ê n c ia ,  s e n ­
do a o b ra  a c o m p a n h a d a  de u m  
copioso ind ice  a l p ha be t i co .

Será  a pub l i caç ão  era dous  v o ­
lumes ,  co n te nd o ,  c a d a  ura,  pelo 
meu os 500 pag inas .

Tornam-se as s ig n a t u ra s  á 14$ 
pagas no ac to  da e n t r e g a  do I o 
vo lum e .

P a ra  os não  a s s ig n an t es  c u s ­
t a ra  a o b ra  1<S$

As as~ ign a t u ra s  poderão  s e r  t o ­
madas á  r u a  Muuicipal  n° 5, pa ­
ra  onde de v e rá  se r  d i r ig id a  to d a  
a co r re s p o n dê nc ia  ao se g u n d o  
ass ignado .

S. P a u l o  7 de Março de 1884.
Dr.  V i c e n t e  F e r r e i r a  d a  Si lva ,  

ad vo gad o .
F r an c i s co  G u im arã es ,  so l i c i ta  
o r  (3)

A v iso
Josè V icente M artins parlicipa a seus 

illustres freguezus quo mudou seu eo- 
nhecido estab elecim en to  do becco da 
Q uitanda, esquina da rua de S an ta  
R ita, para o ’argo da M atriz esquina  
da rua D ireita e no m esm o esta b e le c i­
m ento encontrarão todos os dias carne 
de porco fresca e salgada ,toucinho  o que 
se pode d eseja r  do m elhor, queijo de 
M inas supórior, e mais artigos já  co n h e­
cidos que tem no seu estabelecim ento  
tudo por preço commodos. Espera con­
tinuar a m erecer a protecção que sempre 
lhe foi dispensada. 6— 1
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T1P0G R A PH 1Á
Na c id ad e  do B a n a n a l  vende-se  

u raa  bem m o n t a d a  l y p o g r a p h i a  
onde se imprimia  o «Echo  Bana* 
n a l en se» .

O prelo é de Tissier ,  e v e n ­
de-se por preço modico.

Quem a p re t e n d e r  di r i ja-se a 
J .A .Mangin i .C idade  do B a n a n a l .

C/OO

João Grisolia ac h an do -se  por m o t i ­
vos do saude necess i tado  a r e t i r a r - s e  
p a ra  t r a t a r - s e ,  reso lveu  vende r  tudo  o 
que  tem  0 seu es tabe lec im ento  do g e -  
noros do paiz , louças, fe r rag en s  o mais 
a r t igos  c o n ce rn en te s  ao seu nogocio, 
pelo quo lho c u s ta ,  p a ra  l iq u id a r  o mais 
b reve  possivol. Por., isso p a r t ic ip a ,  ou 
p a ra  v irem  ao seu es tabe lec im ento  v e ­
r i f icar  a  exac tidào .  ou v e n d e rá  tu d o  
por j u n to  conforme se acha.

R ua do Commercio , e sq u ina  da  ru a  da 
Q uitanda ,  em fren te  do armazém do s r .  
C am arg o .

G— 4

m i m m
O abaixo  assignado p a r t ic ip a  ao r e s ­

peitável  publico  des ta  c idade q ue ,  n e s ta  
date ; ficou com a officina do a l fa ia ta r ia  
do sr.  Luiz M ans in i ,  e comò se a c h a  h a ­
bilitado a  satisfazer com toda a promp- 
tidão qua lq ue r  o bra  c o n ce rn en te  á  sua 
a r te .  e s p e ra  m e re c e r  dos freguezes da 
seu  an tecesso r  a  mesma confiança que e 
e l le  d ispensavão.

G aran te  perfeição e modicidado em 
preços.

R ua do Commercio , em fren te  a lo ja 
dos s r s .  José Geribe llo  e Irmão.

José  M i so r e l i  
6 — 3

- 0  re s u lta to  sa tisfac to rio  obtido nos 
c aso s  m ais  d iverso», a té  m eam o n’a- 
qu e lles  cm  q a e  hav iam  sido m a llo g ro -  
d a s  a s  p rep a raçõ es fe rru g in o sn s , foz 
com  que C o c a .  
f l c r r u ^ b i a r s o  sc ia  o io a is  cnc r- 
g ico  agen te  llié rapeu tico  p a ra  c u ra r  c 
c o m b a ter  a a n e i n i u ,  a c I d I o -  
r o x e  e tod as á s  en ferm id ades p ro ­
ven ien tes da  po breza  do sang ue .

Receitado por todos os médicos paru curar e  com b ater  o R a c h itis in o , «?8crofu!a3, a n e m i a ,  c h l o r o s e ,  ( o n -  vatesceiaoias, d eb ilid a d e , firam ie- z a , etc. ^
VENDA P OR A T A C A D O :50, BouiiEVARÜ de STRASDOURfl, 50 Pariz.
E ncontra-se em  todas as boas Pbarmacias.

A THESOLRA
S# SIV A &

Queréis obra bem fei­ta e por preços baratis-ji sim os é ir a alfaiataria

Fumo da Ilhai
j 0  abaixo  ass ignado  p a r t i c ip a  ao  publi- 
l co, que co n t in u a  a vende r  fumo da Ilha, 
! de s up er io r  qualidade, bom corno o afa- 
{ m ado  tabaco cangica.
{ Y tú ,  14 de F evere iro  do 1884.

F elic ia fio  Leite P aehèco

CLIUICABO
DO

(4)

A THESOURâ SEM RiVAL

Rua do Commercio, a n t i g a  confe i tar ia  do E m y g d io
O propri°tario d esta  officina partecipa aos seus  am igos e freguezes e ao publico em  geral que e s ­

te anno reso lveu  fazer grande R educção de preços  no fe itio  de obras confiadas a seu cargo, porem, sendo a dinheiro á v ista . A s obras nesta  caeâ con­tinuam  como sem pre a ser garantidas.Itú, 2 7  de Janeiro de 1884- (4 )

p  DR. JOAQUIM DOMINGUES Jffi fs) LOPES 4
MEDICO E OPERA D O R

Podo se r  p ro c u ra d o  p a r a  °S£j'A 
m is te re s  do sua profissão a 
q ua lq ue r  h o ra  do d ia  ou da  n o i te  -Aj 

Dà co n su l ta s  om sua  r e s i d e n -  £jji) 
cia todos os d ias  á  rua  do Com- nmx 
m erc io ,  esq u ina  do la rg o  do qj|£ 
Bom Jesus.

G RATIS AOS P O B R E S  f f l l
M  W  

W/7»i

SYPHILOFUGE CENAC
CURATIVO ET PRESERVATIVO

OB TODAS AS

MOLÉSTIAS CONTAGIOSAS
P ara  o  b o d o  d e  e b p k é u o , consulte-se a noticia qoe accotnpanba cada vidro, 

« a o b re ta d )  aigâo-se rigorosam ente aa prescr?;.yoê» indicadas.

Deposito g e r a l : V. COMBET, 13, ru a  de Rivoli, em PARIS
Acha-se é  venda em  todas as boas yharm acies.

0 a b a ixo  a s s ig n a d o  p ar­
t ic ipa aos  s e u s  f reg ue zes ,  e  
m i s  aprec iadores  do t a b a -  
c )  CANGICÀ, que chegou-  
lhe uma part ida  do superior  

jde fumo l lh e o .
29  HUÁ DA PALMA 29Feliciano Leite* Pacheco.
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' SEMANA SANTA
C O M E R  C A R N E  Es P E C C A D O

N ã o  comer é  virtude
A proveitem  a passar bem sem graado despe- za, com prar sò na casa de

AO
Peixos frescos em postas.  S a rd in h as  om b ar r i l  pa ra  se v e n ­

der 'os  kí los .  Camarões  mui to  frescos,  b aca lh áo  mui to  super io r ,  
l u a o  por preços mui to  commodos.

Além disto r ec eb eu  mais um comploto  so r t imen to  do f e r r a ­
gens a r m ar i n h o ,  louças,  molhados  o mui tos  ou t ro s  a r t igo s  quo 
ser i a longo me nc ion ar .  Sendo tudo  pelos menores p r e t o s  a°tó ’ htrie conh ec i dos .  * ‘ J

Aproveitem a pechincha é bòà
0 )

aujo da mim
Nesta casa recebeu-se grande 

quantidade deb iljie tes de loteria 
fa ra  vender somente a dinheiro 

Na mesma paga-se os bilhetes 
premiados.

Rua do Commercio
B ento  F . Toledo.

2 0 - 5

A lu ga-se um a casf soalhada, forrada e eir papelada, sita a rua d P alm a a l6 # o o o  por mez 
Inform ações n esta  ty Pographiá. 7 —7


